
MariaAntonietâ Pereira

tMBl&U&m***®

,:

Subdesenvolvimento, dependência cultural,

Terceiro Mundo - nos conceitos que formaram

gerações de pensadores brasileiros e

latino-americanos há uma razão

dualista e uma auto-imagem colonizada
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{Estudos Cebrap 2,out. 1972), "Literatura esubdesenvol
vimento", deAntônio Cândido, e "Cinema: trajetória
no subdesenvolvimento", de Paulo Emílio Salles Gomes

(ArgumentoI, l,out. 1973).
Neste último, o autorparte do pressuposto deque"o

cinema brasileiro caracteriza-se pelaausência de uma he
rança cultural distinta da metropolitana", fato quetrans
formaria seu inegável subdesenvolvimento não em um
estágio a ser superado, mas em um estado cuja alarmante
estabilidade tenderia a se eternizar. Analisando o cinema

produzido emoutras regiões consideradas subdesenvolvi
das - índia, Norte da África e Oriente Próximo -, Salles
Gomes o valoriza, a partir do critério básico de que ele
estaria consoante às tradições nacionais e, portanto, em
oposição aberta à dominação cultural da Inglaterra e dos
Estados Unidos. Entre as regiões desenvolvidas, o cinema
japonês também seria um bom exemplo, segundo o au
tor, de uma produção independente do way oflife de
Hollywood.

subserviência desetores das elites brasileiras aoimperialis
mo, especialmente emsituação deditadura) mas queaca
ba por estabelecer um falso beco sem saída. Consideran
do o conjunto daexposição de Salles Gomes, poderíamos
dizer que o não ser significa não ser original, construindo
assim uma espécie de equivalência à expressão seroutro.
Ao invés da aparente oposição entre não ser e ser outro,
percebe-se a existência de uma sinonímia queé responsá
vel pelo engendramento da equação não ser =ser outro.
Como fecho de ouro da máxima nada nosé estrangeiro,
poistudo o é, esse raciocínio parece desconsiderar certos
aspectos da formação histórica e social do Brasil e, nesse
sentido, acaba adotando a mesma posição daqueles aquem
dirige sua crítica: ao nãoproblematizar, de forma apropria
da, as tradições culturais brasileiras, compromete o mais
importante argumento de seu próprio ponto de vista.

Contudo, uma breve incursão pelo cotidiano do Bra
sil mostra que, aocontrário da maioria dospaíses do Novo
Mundo, a composição étnica e cultural do país não se

Embora mostre como a releitura

incessante da tradição não se opõe às revoluções
tecnológicas, pelo contrário, pode se servir
perfeitamente delas, o crítico não situa
a produção brasileira nessa

.. pois considera que a "incompetência cria
tiva emcopiar éo mínimo denominador deoriginalidade
a partir do qual nossos cineastas têm buscado seus cami
nhos". Se já é difícil compreender uma incompetência
queseja criativa, é piorainda entender umaincompetên
cia que, sendo criativa, entretanto apenas copie e, ainda
assim, obtenha originalidade. Hoje, depois dacrítica dos
conceitos de original c cópia, a produção artística das
margens libertou-se, atécerto ponto, daviolência quelhe
era imputada pelas culturas hegemônicas sob a forma de
modelos aserem seguidos, fora dos quais restavam apenas
as desprezíveis culturas de massa e popular.

Em 1973, contudo, a ilusão quanto à originalidade
desenvolvia uma argumentação bastante curiosa: "Não
somos europeus nem americanos do norte, mas destituí
dos decultura original, nada nos é estrangeiro, pois tudo
o é.A penosaconstrução de nós mesmossedesenvolve na
dialética rarefeita entre o não ser e o ser outro." Criando

umasituação discursiva em queo nadaeqüivale ao tudo,
o jogo de palavras parteda comparação entreascinema
tografias nacional e estrangeira e se generaliza de forma
abrupta, abarcando um processo cultural e histórico mui
to mais complexo. Ao tomar a subtração como o princí
pio básico de seu raciocínio, Salles Gomes exacerba uma
negatividade que poderiaser muito útil, se colocasse em
crise o pensamento dominante da época (lembremos da

baseou exclusivamente na mesclagem indígeno-européia,
já que contou com a contribuição forçada dos africanos.
Apresença desse terceiro elemento - tão estrangeiro quanto
o europeu e tão escravo quanto o índio - gerou uma
triangulação cultural que contribuiu enormementepara
relativizar os padrões eurocêntricos. Talvez mais que a
população indígena (tão dizimada pelo colonizador que
seus traços étnicos c culturais são pouco visíveis em gran
departe do país), aÁfrica conquistou espaços em muitos
territórios portugueses: camuflou deuses negros sob os
santos católicos, propôs outra ética do corpo e uma nova
percepção dasexualidade. Além disso, negros e índios in
terferiram nos costumes alimentares, no idioma enaprag
mática das leis cotidianas. Portanto, se não podemos ig
norar a hegemonia européia, éjustamente porque devemos
levar a sério a persistência secular de índios, africanos e
seus descendentes, nosentido deresistirem a tal hegemonia
por meio dos recursos típicos de um poder precário: sa
botagem, boicote, dissimulação, engano. Construindo-se
nessa verdadeira guerra de linguagens, o país teve que
aprender a lidar com a categoria doestrangeiro dentro do
próprio conceito de nacional, à medida queseforjou en
quanto disputaviolenta de culturas vindas de fora, de ter
ras africanas e portuguesas, queorasealiavam, orasecon
frontavam com os elementos autóctones. Mais tarde, a
nação foi mais uma vez reconfigurada pelos grandes con
tingentes de imigrantes que buscavam "fazer a América".



Portanto, na formação da sociedade brasileira, cada
etnia não guerreava apenas contra um único inimigo -
português versus índio —já que havia a necessidade de
enfrentar dois rivais ao mesmo tempo ou, pelocontrário,
defortalecer a própria posição, através daaliança comum
deles. Se em nosso cotidiano podemos comprovar essa
desarmônica mesclagem, a história do Brasil também está
repleta deacontecimentos emqueasdesavenças entrepor
tugueses, índios e africanos resolveram-se por processos
triangulares decombates, pactos e negociações. Essa situ
ação, responsável pela ruína das oposições meramente
duais, enriqueceu a perspectiva da nacionalidade com a
abertura paraa ocorrência de, no mínimo, três elementos
em cooperação e antagonismo. Til imparidade, ao longo
dos séculos, à medidaque estabeleceu os processos de ne
gociações simbólicas como umaquestão de vida ou mor
te, parece ter contribuído para a configuração da auto-
imagem dos brasileiros como sujeitos que tendem ao
consenso, aos acordos, à substituição do enfrentamento
direto pela guerra de simulação, dandosempre "um jeiti-
nho" nos problemas e uma torção na lei, para o bem e
para o mal. De qualquer forma, à medida que Salles Go
mes não considera a complexidade do passado histórico
brasileiro, sua exposição não identifica as diferentes cul
turas e, portanto, as diversas estratégias de resistência ao
colonialismo português, as quais poderiam servir como
espaço de aprendizagem para uma reação eficaz contra o

imperialismo do cinemanorte-americano. A"imagem dos
antepassados escravizados", conforme Benjamin, é uma
força que potencializa as resistências culturais em nível
muito maiselevado que um projeto de liberação dos des
cendentes.

Na década seguinte, em "Crise e literatura", Roberto
Schwarz jácriticava a teoria de Salles Gomes, observando
que, segundo ela, "não éramos propriamente capitalistas,
e o queéramos era uma diferença em relação ao que não
éramos, diferença que tinhade desaparecer o mais rapida
mente possível" (Que horas são?, 1987). Convenhamos
que estabelecer uma auto-imagem pela mais pura
negatividade não contribui muito para se pensar as rela
ções efetivas e os problemas reais na constituição dos di
versos estratos da cultura nacional. Embora o mundo do

pós-Guerra tenhaconfirmado a hegemonia norte-ameri
cana - e acrescentado mais um elemento de opressão à
colonização européia do passado e do presente - tal fato

não eliminava os processos de luta, abertos pela reação
aos dominadores. Noutraspalavras, emborasepossa com
preender a existência de um certo derrotismo, tendo em
vista a opressão dos anos 70, isso não deveria obliterar
umaavaliação mais precisa das relações de força no cená
rio internacional daquele momento e do passado históri-
co-social que o tinha constituído.

Conseqüentecom sua posição, Salles Gomes também
afirma que "somos um prolongamento do Ocidente, não
há entre eles e nós a barreira natural de uma personalida
dehindu ouárabe queprecise ser constantemente sufocada,
contornada e violada. Nunca fomos propriamente ocu
pados." Ser um prolongamento do Ocidente constitui uma
curiosa situação em que, apesar de falarmos uma língua
européia, de nos organizarmos a partir de instituições,
valores e procedimentos hegemonicamente europeus, ain
da assim, não pertenceríamos a esse mundo, exceto como
mero apêndice. Ao mesmo tempoem que não teríamos
a diferença radical das culturas do Oriente (pois somos
umprolongamento), também nãosomos o Ocidente (pois
somos um prolongamento), embora nuncatenhamos sido
ocupados pelo Ocidente(!). Poder-se-ia alegar quea idéia
de"ocupados" estaria se referindo a umaocupação militar
propriamente dita (e aí também ela seria falsa), mas a
dicotomia entreocupados e ocupantes seestende ao longo
do texto, mostrando como essa categoria se refere a uma

ão cultural.ocupação

cultural européia do Brasil e da América Latina,
embora constitua nosso trauma de nascimento, não

configurava, já naquele momento, uma força
deflagadora das rebeliões teóricas que precisávamos

engendrar para compreender nossa realidade.
Sehavia (ehá) razões paraseconstruir analogias entre

a colonização européia e o imperialismo da época, por
outro lado, sem uma abordagem crítica de nossas múlti
plas tradições, como seria possível compará-las às tradi
ções dos demais países? Conhecer a complexa relação
estabelecida pelas etniasque nos constituíram parece ser,
cadavez mais, um dado fundamental para se preservar e
ativar tal acervo. A pluralidade étnica e cultural do país,
aoregistrar diferentes passados históricos (Huyssen), apon
ta para o que pouco se sabe, embora esse não-saber
estruture nosso dia-a-dia: falta uma reflexão crítica que
transforme essas tradições num arquivo dinâmico, capaz
de funcionar como uma espécie de catálogo de referência
para se pensar os dilemas de ontem e de hoje. O desco
nhecimento da rede das tradições impede o reconheci
mento deestratégias desobrevivência político-estéticas cujo
sucesso, no passado, estende-se até o presente justamente
sob a forma do hibridismo cultural que configura a po-



pulação brasileira. No entanto, a perspectiva típica da
modernidade, de ruptura obrigatória com o passado para
seconstruir o novo (Octavio Paz), faz com que, em nosso
imaginário, a tradição seja vista como algo bolorento, ul
trapassado, conservador, que deve serextirpado em cons
tantes processos de renovação simbólica. Porém, na cons
tituição de uma auto-imagem menos colonizada, seria
necessário perceber a multiplicidade desses passados, apre
endendo sua dinâmica e identificando suas formas de

pervivência. Cobrara falta deapego a uma tradição acaba
porse tornarumaatitudeinócua, senãose percebe quea
hibridez desse acervo é exatamente uma das formas de

constituição de um espaço de resistência, pela quebrada
unidadee da pureza pretendidas pelaculturado coloniza
dor e pela apropriação antropofágica de alguns de seus
traços (Silviano Santiago).

Hoje, tal questão se torna mais clara quando nos de
frontamos com a experiência de escritores africanos que,
parasecomunicarem com seupúbliconacional, têm que
escrever na língua do colonizador pois somente ela, à
medida que desenvolveu as narrativas do Estado, foi ca
pazde criarum público leitorde outros relatos, inclusive
das narrativas contra-estatais. Acontece com eles o que
aconteceu com os brasileiros e em todos os processos de
colonização - asculturassecombatem violentamente, uma
delas se torna hegemônica e, nessa situação, continuaa
serdesafiada pelos traços das culturas que lhe são subal
ternas. Embora incessantemente contestado, o lugar do
hegemônico nem sempre está emperigo devida: sua exis
tência muitas vezes égarantida pelo não-hegemônico que,
ao tomá-lo como adversário, combate-o mas, tendo-o

como referência, atribui-lhe sentido. Se não podemos es
capar da culturaeuropéia, pois foi elaque nosconstituiu
como nação de uma modernidade que chegou nas
caravelas, também não podemos escapar da mãe negra e
índia. Mas certamente podemos ressignificar esse passado
e enfrentar o resultado deumaviolência histórica daqual
não temos culpa, mas que nospersegue e acabrunha nes
ses 500 anos de existência.

Se, além da descendência portuguesa, também somos
filhos de índios e africanos, nisso está nossa diferença radi
cal, em relação nãoapenas aos europeus mas também aos
próprios africanos e índios. Somando-se o arrivismo contra
a tradição portuguesa dominante à completa ignorância
relativamente às grandes tradições africanas e indígenas
recalcadas, O hte

Ser um prolongamento do Ocidente, tal como pro
põeSalles Gomes, descaracteriza a tal pontoa imagem do
Brasil (ede qualquer ex-colônia das potências ocidentais)
que parece reivindicar a necessidade de uma nova funda
ção: como se fosse possível estabelecer um marco zero a
partir doqual toda a História seria reconfigurada. Consi
derar-se participante do Ocidente, por outro lado, não
significa acrescentar valor a seu próprio papel, mas reco
nhecer um lugar de pertencimento forjado pela História
das nações, mesmo que tal lugar tenha sido delimitado
sob os auspícios da violência colonizadora. De qualquer
forma, o aspecto mais importante dessa posição, nos dias
de hoje, é mostrar comoa teoria do subdesenvolvimento
foi capaz de confundir o pensamento crítico do Brasil e
da AméricaLatina. Para serem coerentes com uma pers
pectiva queestabelecia relações automáticas entreecono
mia, sociedade e bens simbólicos, os teóricos do subde

senvolvimento reforçaram, em termos de produção
artística e cultural da nação, uma posição sub: abaixo e
aquém do modelo hegemônico considerado desenvolvi
do. Mesmo nãosendo possível ampliar aqui asconsidera
ções a esse respeito, é interessante lembrar que, nos anos
70, circulavam no Brasil produções comoasdeTynianov,
registrando a relativa autonomia entreasséries social, cul
tural e literária, sema qual seria impossível a "correlação
mútua e [a] interação" dessas mesmas instâncias.

Entretanto, embora tenhaobtidohegemonia no pen
samento crítico brasileiro, o conceito de subdesenvolvi

mento jácontava, nosanos70, com a oposição aberta de
certos intelectuais. Em "A economia brasileira: crítica à

razão dualista", Francisco de Oliveira mostra como a idéia

de subdesenvolvimento defende uma "forma própria de
serdas economias pré-industriais penetradas pelo capita
lismo; em 'trânsito', portanto, para formas mais avança
dasesedimentadas deste". E acrescenta o críticoque "uma
tal postulação esquece que o 'subdesenvolvimento' é pre
cisamente uma'produção' daexpansão do capitalismo (...)
é uma formação capitalista e não simplesmente históri
ca". Os teóricos do subdesenvolvimento centraram sua

análise nas relações do Brasil com os grandes centros
hegemônicos, tomando-os como o estágio avançado de
um sistema econômico ao qual o país deveria almejar e
do qualestaria, naquele momento, excluído. Ao nãocon
siderar a situação brasileira comoproduto do capitalismo
de então, tais pensadores desprezavam as próprias rela
ções internas ao país que - durante a colonização e na-

dos anos 70 (só dos anos 70?) malhava no ferro frio
pois não conseguia elaborar uma imagem de seu
próprio país que funcionasse como uma ferramenta
efetiva de produção intelectual e política.
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justamente a partirdo momentoemque eles perceberam
aexistência deumsolopobreede técnicas arcaicas, respon
sáveis pela miséria pasmosa do povo e pela incultura
paralisante. Dessa forma, a desilusão para com a exube
rância da natureza, formadora do imaginário nacional
desde as cartas dos colonizadores europeus, teria sido in
tensificada pelaconsciência de áreas remotas onde viviam
grupos marcados pelo subdesenvolvimento.

O princípio dualista queperpassa a abordagem crítica
do pós-Guerra - e que foi apontado por Francisco de
Oliveira nas noções de capitalismo avançado e capitalis
moatrasado - também surge naoposição cidade/campo
operada pelo texto de Cândido. Embora o pensamento
dual não seja umprivilégio doséculo XX, durante aGuerra
Fria ele parece ter se fortalecido pela divisão do mundo
em dois grandes blocos, geridos pelos Estados Unidos e
pela Rússia. Assim, mesmo funcionando como um ter
ceiro - entreo primeiro eosegundo mundos - oschama
dos países subdesenvolvidos padeceram do binarismo que
então marcava os acontecimentos e as reflexões em todas

as áreas das atividades humanas. Contudo, apesar de o
Brasil estar sómuito recentemente voltado para o fomen
todaindústria nacional com a revolução de30e,portan
to, nele fosse relevante o peso docampo nos cenários po
lítico, econômico e cultural, tal fato não indicaria o meio
rural, por sisó, como o definidordo subdesenvolvimento
nacional. Segundo o uruguaio Angel Rama, os processos
de colonização na América Latina se iniciaram a partir
das cidades, o que as colocou desde sempre como os cen
tros de poder, relativizando a hegemonia agrária. Se uma
parte significativa do capital e da mão-de-obra investidos
na industrialização do Brasil proveio das oligarquias edos
trabalhadores rurais, as fronteiras entre os espaços urbano
ecamponês nunca foram bastante rígidas. Para Francisco
de Oliveira, ahegemonia das classes proprietárias rurais -
que controlavam as relações externas da economia - é
relativizada pela obtenção de novas formas de acumula
ção interna, fundadas num pacto de classes em que abur
guesia industrial se apoia nos trabalhadores urbanos (por
meio de legislação trabalhista e política populista), mas
não interfere naforça detrabalho rural, garantindo assim
"um modo de acumulação primitiva extremamente ade
quado para aexpansão global" daeconomia. O baixo custo

da mão-de-obra rural tem como resultado o baixo custo

dos alimentos produzidos no campo e, portanto, o baixo
custo da mão-de-obra urbana cujo salário é usado,
prioritariamente, para a compra desses alimentos! Esse
modelo também sebeneficia dagrande oferta de mão-de-
obravinda do campo, quecontribui para rebaixar ossalá
rios urbanos. Nesse contexto, embora se possa discordar
deCândidoquandoele defende queo campoexerce uma
"sedução negativa sobre o escritor dacidade pelo seu pito
resco", sua afirmativa também testemunha a permanen
te interação, e não a exclusão, entre tais espaços.

Enquanto "consciência catastrófica [do] atraso", a no
ção de subdesenvolvimento discutida por Cândido des
dobra a oposição campo/cidade em outras formas duais
como cultura/incultura (quando se refere aos processos
culturais do campo) ou cultura/cultura de massa (para se
referir à cultura urbana). Afirmando que "os melhores
produtos daficção brasileira foram sempre urbanos" (gri
fo do autor), cujo exemplo máximo seria a obra de Ma
chado de Assis, Cândidodelineia sua noção de cultura a
partir da idéia de literatura como um evento citadino e
erudito. Ora, restringir o conceito de cultura aos fenôme
nos da cultura erudita cria o falso problema de uma po
pulação rural que padeceria de incultura, como se isso
fosse possível. Aoperação subtrativa impossibilita umco
nhecimento efetivo das complexas relações desenvolvidas
no meio rural brasileiro e não discute os atritos e acordos

entre os bens culturais produzidos nacidade e nocampo.
Naverdade, o conceito de incultura camponesa reivindi
ca uma espécie de colonização interna, em queo campo
iletrado deveria ser modificado por um olhar ilustrado e
urbano. Esendo essa uma tendência geral docapitalismo
- que resultou em êxodo rural e aumento descontrolado
dapopulação urbana - tal perspectiva implicaria a urgên
cia dese produzir umsaber relativo ao meio rural queim
pedisse adestruição deverdadeiros bancos dedados dacul
tura camponesa, forjada ao longo deséculos deembates e
acordos com acidade. Nos anos 80doséculo 20, essa per
da da memória coletiva ainda estava se processando em
certas regiões brasileiras, como o Vale do Jequitinhonha,
coma chegada do asfalto, da televisão e do telefone. Até
então, esse interior de Minas estava pouco exposto à cul
tura urbana e à cultura estrangeira por ela veiculada. De

as estratégias dequalquer forma,

sobrevivência das populações rurais pobres
levaram-nas à preservação de elementos

das culturas indígenas e africanas e à
construção de soluções criativas para enfrentar

a miséria de SUa eXiStênCia Aliteratura de Guimarães
Rosa, citada por Antônio Cândido como super-





w

64

regionalista, está repleta de exemplos de cruzamento dos
diversos saberes (ou culturas) de que é feito o Brasil rural.

Quanto à cultura de massa, em "Literatura e subde
senvolvimento", ela é vistabasicamente como "etapa fol
clóricade comunicação oral". O rádio, a televisão e a his
tória em quadrinhos são responsabilizados por roubar
leitores da literatura erudita, submetendo-os aos interes

ses do imperialismo estrangeiro. Seéverdade queaestru
tura televisual monopolista do Brasil (Adindo Machado)
eo uso dosmeios decomunicação de massa pela ditadura
contextualizam a argumentação de Cândido, por outro
lado a necessidade de a literatura desenvolver "uma vigi
lância extrema, a fim de não ser arrastada pelos instru
mentos e valores da cultura de massa" novamente instau

ra uma política dicotômica e inoperante. Embora as
circunstâncias daépoca sugerissem o boicote puro e sim
ples à cultura de massa, tal proposta apenas levaria à ex
posição unilateral dapopulação aos valores quese preten
dia combater. Em relação ao mundo contemporâneo, a
questão se torna ainda maiscomplexa: se ascondições de
produção e circulação da cultura de massa foram modifi
cadas, porquehaveremos de permanecer comas mesmas
premissas dos anos 70?

Defato, a razão dualista é responsável pela criação de
um fosso intransponível entre as culturas de elite e de
massa, comosea grandecontribuição da culturadeelite
para com a solução dos problemas nacionais fosse au
sentar-se do espaço em quepoderia confrontar seu pro
jeto estético-político com os pressupostos da culturade

massaMc

em que as massas estariam sendo atingidas pela
manipulação imperialista, como a crítica poderia
desempenhar o seu papel? Como apresentar às
massas a cultura erudita se os detentores

dessa cultura cortarem o diálogo com
"transplante das culturas" deveriam seracompanhadas pela

" dULvJ-oXu

Nessa perspectiva, há umaes
pécie dedemonização dos meios demassa quedetém mui
todo romantismo segundo oqual "a arte diz respeito àvida
interior, à subjetividade do homem, enquanto a técnica é
mecânica eobjetiva, estando emgeral a serviço do poder; e
porque a máquina desumaniza o homem, a arteseopõe a
ela, proclamando a autonomia do espírito" (Adindo Ma
chado). Transformando-se em processo de exclusão, essa
visão dualista funciona até hoje como critério para se expli
car os baixos níveis de leitura existentes no Brasil. Mas antes

da cultura de massa os índices de analfabetismo no país
eram menores? Antes de a televisão entrar em todas as casas

brasileiras, o número de leitores de literatura erudita seria

maior, proporcionalmente àpopulação do país?Talvez uma

medida razoável para quea literatura deelite seja preserva
da como um bemcultural, no Brasil e em qualquer lugar,
seja ela ocupar espaços dentrodacultura demassa e,apartir
daí, estabelecer fóruns dedebate em tornodeprojetos pró
prios ealheios. Nocenário atual do Brasil edo mundo, essa
temsido umaprática freqüentemente utilizada, a partirda
iniciativa da própriamídia.

A perspectiva dual leva Antônio Cândido a utilizar
uma metáfora semelhante à de Salles Gomes: ao prolon
gamento do Ocidente, apresenta a idéia deque"as nossas
literaturas latino-americanas, como também as da Amé

rica do Norte, são basicamente galhos das metropolita
nas". A defesa desse ponto de vista baseia-se também nos
conceitos de influência (da Europa sobre asAméricas) e
dereflexo (das Américas em relação à Europa). Emambos
oscasos, nãoseatribuia um doselementos dessas relações
nenhuma autonomia ou capacidade interativa: como se
as Américas fossem a tabula rasa sobre a qual seria possí
vel o fluir pacífico (atenção para o termo in-fluência) da
cultura européia; como se as Américas fossem umespelho
límpido que pudesse refletir, sem alterações, a imagem
européia. Contudo, em qualquer relação de senhor e es
cravo encontram-se espaços de resistência à dominação e,
portanto, de construção de outros saberes e outros senti
dos. As idéias de influência e reflexo, ao constituírem o

suporte do conceito de dependência cultural, contribu
em para desarmar teoricamente os intelectuais latino-
americanos diante de seu passado colonial e do imperia
lismo dos anos setenta. As considerações sobre o
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análise dos momentos em queo corpo cultural dasAmé
ricas desenvolveu mecanismos de rejeição e de aceitação
dessas próteses e, nesse sentido, nãofugiu ao modelo clás
sico dosprocessos decolonização pelos quais suas própri
as matrizes européiaspassaramem vários momentos his
tóricos, como durante a expansão do império romano.

Contudo, a dualidade excludente do conceito de de

pendência cultural não impede que Antônio Cândido
coloque problemas relevantes para o pensamento crítico
deontemedehoje. Entretais questões, cabe ressaltar suas
observações sobrea importânciados escritores brasileiros
terem como referência, para sua produção, a tradição
literária nacional e não os modelos estrangeiros imedia
tos. Mesmo mantendo a idéia da influência (dos modernis-




